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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 

 

BALANÇOS PATRIMONIAIS  

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais  

 

Nota 
 

      

Nota 

    Ativo  explicativa 
 

2020 

 

2019 

 

Passivo e patrimônio líquido 
 

explicativa 

 

2020 

 

2019 

Ativo circulante    
 

   

Passivo circulante 
 

     

 

  

Caixa e equivalentes de caixa  

 

5 
 

20.790.712  7.752.881 

 

Empréstimos e financiamentos 
 

11 

 

21.453.169  5.262.611 

Contas a receber  

 

6 
 

23.265.978  7.456.510 

 

Fornecedores 
 

12 

 

14.974.337  7.592.879 

Estoques   7  26.236.848  24.135.208  Estoque de cooperados em depósito  8  26.082.202  5.523.313 

Estoques de cooperados em depósito  8  26.082.202  5.511.313  Obrigações sociais e trabalhistas   818.627  582.279 

Impostos e contribuições a recuperar   9  1.629.804  1.574.887  Impostos e contribuições a recolher   74.828  176.125 

Adiantamento a fornecedores  
  

522.079  1.371.036 

 

Obrigações com cooperados 
 

13 

 

381.247  276.533 

Despesas antecipadas   
  

104.212  87.432 

 

Venda para entrega futura 
 

14 

 

12.571.235  12.863.110 

Total do ativo circulante    98.631.835  47.889.267 

 

Outras obrigações  
 

 

1.514  - 

Ativo não circulante       

 

Total do passivo circulante    76.357.159  32.276.850 

Realizável a longo prazo  

   

   

 

Passivo não circulante 
   

   

Contas a receber 

 

6 

 

-  136.018 

 

Empréstimos e financiamentos 
 

11 
 

9.449.010  4.886.745 

Investimentos    296.105  501.644 

 

Total do passivo não circulante 
   

9.449.010  4.886.745 

Imobilizado 
 

10 
 

24.032.955  17.450.772 

 

Patrimônio líquido 
   

   

Intangível  
  

36.532  22.471 

 

Capital social 
 

16 

 

19.153.541  16.101.981 

Total do ativo não circulante 

 
  

24.365.592  18.110.905 

 

Reservas legais e estatutárias 
 

17  12.817.474  8.597.278 

 
 

  
    Sobras à disposição da AGO  18  5.220.243  4.137.318 

       

 

Total patrimônio liquido    37.191.258  28.836.577 

Total do ativo    122.997.427  66.000.172 

 

Total do passivo e patrimônio líquido 

 

122.997.427  66.000.172 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 

 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais 

 

 
Nota 

   
 

 
explicativa 

 
2020 

 
2019 

Ingresso operacional líquido 19 
 

207.481.844  119.881.571 

Dispêndio com produtos, mercadorias e serviços 
vendidos   

(187.003.928)  (103.282.023) 

Sobra bruta 
  

20.477.916  16.599.548 

(Dispêndios) ingressos operacionais 
  

   

Dispêndios com pessoal 20 
 

(6.457.418)  (5.453.039) 

Dispêndios administrativos e gerais 21 
 

(4.427.542)  (4.280.561) 

Dispêndios tributários   (80.651)  (108.788) 

Outros ingressos operacionais líquidos 
  

492.565  343.130 

   
(10.473.046)  (9.499.258) 

Sobra antes do resultado financeiro 
  

10.004.870  7.100.290 

Resultado financeiro líquido 
  

   

Ingressos financeiros 
  

1.172.307  716.099 

Dispêndios financeiros 
  

(1.736.738)  (2.120.232) 

 
22 

 
(564.431)  (1.404.133) 

Sobra líquida do exercício 
  

9.440.439  5.696.157 

 
     

Utilização da RATES 
  

405.619  643.083 

Amortização de prejuízo com Reserva legal 
  

-  1.773.148 

Constituições das reservas legais e destinações estatutárias 
 

   

Reserva legal - 10%   (944.044)  (811.239) 

RATES - 5%   (472.022)  (405.619) 

Reserva para expansão - 40%   (3.209.749)  (2.758.212) 

Sobras a disposição da AGO   5.220.243  4.137.318 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 

 

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais 

 

 

2020 

 

2019 

Sobra líquida do exercício 9.440.439  5.696.157 

Utilização da RATES 405.619  643.083 

Resultado abrangente do exercício 9.846.058  6.339.240 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 

 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais 

       Sobras   

   Reservas legais e estatutárias  à disposição   

 

Capital social  Legal 

 

RATES 

 

de expansão 

 

da AGO 

 

Total 

Saldos em 1º de janeiro de 2019 14.691.184  2.081.778  643.083  3.940.336  2.239.458  23.595.839 

Deliberação AGO            

Incorporação de sobras ao capital e reserva de expansão 1.866.216  -  -  373.242  (2.239.458)  - 

Integralização de capital  62.250  -  -  -  -  62.250 

Baixas de capital por desligamento (517.669)  -  -  -  -  (517.669) 

Amortização de prejuízos com terceiros com reserva legal -  (1.773.148)  -  -  1.773.148  - 

Sobra líquida do exercício -  -  -  -  5.696.157  5.696.157 

Utilização da RATES     (643.083)  -  643.083  - 

Utilização da reserva estatutária -  1.284.452  -  (1.284.452)  -  - 

Constituição de reservas:            

Reserva legal -  811.239  -  -  (811.239)  - 

RATES -  -  405.619  -  (405.619)  - 

Reserva de expansão -  -  -  2.758.212  (2.758.212)  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2019 16.101.981  2.404.321  405.619  5.787.338  4.137.318  28.836.577 

Continua... 
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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 

 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais 

       Sobras   

   Reservas legais e estatutárias  à disposição   

 

Capital social  Legal 

 

RATES 

 

de expansão 

 

da AGO 

 

Total 

Saldos em 1º de janeiro de 2020 16.101.981  2.404.321  405.619  5.787.338  4.137.318  28.836.577 

Deliberação AGO            

Incorporação de sobras ao capital e reserva de expansão 3.447.765  -  -  -  (3.447.765)  - 

   Distribuição de sobras -  -  -  -  (689.553)  (689.553) 

Integralização de capital  66.750  -  -  -  -  66.750 

Baixas de capital por desligamento (462.955)  -  -  -  -  (462.955) 

Sobra líquida do exercício -  -  -  -  9.440.439  9.440.439 

Utilização da RATES -  -  (405.619)  -  405.619  - 

Utilização da reserva estatutária -  1.220.076  -  (1.220.076)  -  - 

Constituição de reservas:            

Reserva legal -  944.044  -  -  (944.044)  - 

RATES -  -  472.022  -  (472.022)  - 

Reserva de expansão -  -  -  3.209.749  (3.209.749)  - 

Saldos em 31 de dezembro de 2020 19.153.541  4.568.441  472.022  7.777.011  5.220.243  37.191.258 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 
 

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA  

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais 
 

  
2020 

 

2019 

Fluxo de caixa das atividades operacionais 
 

   Sobra líquida do exercício 
 

9.440.439  5.696.157 

Ajustes para conciliar a sobra do exercício às disponibilidades geradas pelas 

atividades operacionais:  

   

Reversão da perda esperada para créditos de liquidação duvidosa 
 

(418.298)  - 

Depreciações e amortizações  1.189.652  1.041.120 

Valor residual das baixas do ativo imobilizado 
 

48.957  56.791 

Baixa em investimentos  205.539  - 

Reversão de provisão para riscos e contingências 
 

-  (216.000) 

Sobra do exercício ajustada 
 

10.466.289  6.578.068 

Variações nos ativos e passivos: 
 

   

Contas a receber 
 

(15.255.152)  3.936.110 

Estoques 
 

(2.101.640)  (8.771.965) 

Impostos e contribuições a recuperar 
 

(54.917)  (353.813) 

Outros ativos 
 

832.177  (1.269.419) 

Fornecedores 
 

7.381.458  5.249.920 

Obrigações sociais e férias 
 

236.348  62.529 

Impostos e contribuições a recolher 
 

(101.297)  98.060 

Obrigações com cooperados  104.714  232.894 

Venda para entrega futura  (291.875)  6.139.916 

Outras obrigações 
 

1.514  (59.691) 

Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 
 

1.217.619  11.842.609 

Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
 

   

Aquisições de imobilizado e intangível 
 

(7.846.853)  (1.924.503) 

(Diminuição) aumento dos investimentos 
 

-  (217.746) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos 
 

(7.846.853)  (2.142.249) 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento 
 

   

Empréstimos e financiamentos obtidos  38.472.590  19.188.855 

Pagamentos de empréstimos e financiamentos e juros  (17.719.767)  (29.857.880) 

Integralização de capital 
 

66.750  62.250 

Baixa de capital 
 

(462.955)  (517.669) 

Distribuição de sobras 
 

(689.553)  - 

Caixa liquido gerado (aplicado) nas atividades de financiamentos 
 

19.667.065  (11.124.444) 

Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de caixa 
 

13.037.831  (1.424.084) 

     

Variação do caixa e equivalentes de caixa: 
 

   

Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 
 

20.790.712  7.752.881 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 
 

7.752.881  9.176.965 

Aumento (diminuição) do caixa e equivalentes de caixa 
 

13.037.831  (1.424.084) 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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COOPERATIVA DOS BATATICULTORES DA REGIÃO DE VARGEM GRANDE DO SUL - COOPERBATATA 

 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 

Em reais 

 

1. Contexto operacional 

A Cooperativa dos Bataticultores da Região de Vargem Grande do Sul - Cooperbatata 

(“Cooperativa”) constituída em 10 de dezembro de 1999, base na colaboração recíproca a que se 

obrigam seus cooperados, tem por objetivo social o desenvolvimento qualitativo e quantitativo 

da produção rural associativa e venda produtos e insumos agropecuários; armazenagem, 

beneficiamento e comercialização de produtos entregues por seus cooperados; o comércio 

atacadista de combustíveis realizado por transportador retalhista (T.R.R.); e análise técnicas. 

Em 31 de dezembro de 2020 a Cooperativa contava com 304 (282 em 2019) cooperados ativos. 

Em março de 2020, a OMS classificou o surto de COVID-19 como pandemia, com base no rápido 

aumento da exposição global, que está enfrentando profundamente a sociedade brasileira e 

mundial, ocasionando impactos significativos na economia, decorrentes da interrupção de 

cadeias produtivas e de suprimentos, que são reflexos da redução na demanda por bens e 

serviços. 

Estamos seguindo todas as orientações de prevenção à COVID-19 divulgada pelos órgãos de 

saúde competentes. Por isso, adotamos uma série de medidas para mitigar o risco de transmissão 

nos locais de trabalho, com utilização de home office para a parte administrativa, cancelamentos 

de eventos e estamos trabalhando na intensificação de higienização. 

Até o presente momento a Cooperativa não identificou impacto significativos em suas operações, 

mantendo as previsões de venda e expedição de produtos.  

Apresentamos a seguir a nossa análise de mensuração dos impactos econômicos e financeiros 

decorrentes ao COVID-19: 

a) Risco de perdas com base no valor realizável líquido dos estoques 

Os estoques são avaliados com base no menor valor entre o custo histórico de aquisição e 

produção e o valor líquido realizável. Não houveram impactados significativos a serem 

considerados. 

b) Risco sobre continuidade operacional 

A Cooperativa não apresenta riscos significativos de continuidade operacional frente ao cenário 

da COVID-19. 
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2. Base de apresentação e políticas contábeis 

As demonstrações financeiras da Cooperativa foram preparadas e estão sendo apresentadas de 

acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compreendem o pronunciamento para 

Pequenas e Médias Empresas – CPC PME, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) adaptadas às peculiaridades da 

atividade cooperativista em consonância com a Lei 5.764/1971 e conforme NBC-ITG 2004 – 

Entidade Cooperativa, aprovada pelo Conselho Federal de Contabilidade 2017. 

As demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de responsabilidade da 

Administração da Cooperativa, cuja autorização para sua conclusão foi dada por esta em 22 de 

janeiro de 2021. 

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 

definidas abaixo, nota 4. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios 

apresentados, salvo disposição em contrário. 

2.1 Base de preparação 

As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico, como base valor, 

que geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. A 

preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 

também o exercício de julgamento por parte da administração da Cooperativa no processo de 

aplicação de suas políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e 

possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são 

significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 

As demonstrações financeiras estão expressas em Real, que é a moeda funcional da Cooperativa, 

elas consideram o custo histórico como base de valor, salvo quando indicado de forma diferente. 

2.2 Conversão em moeda estrangeira 

(a) Moeda funcional e moeda de apresentação 

Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da cooperativa são mensurados usando a 

moeda do principal ambiente econômico, no qual a empresa atua ("a moeda funcional"). Estas 

demonstrações financeiras estão apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional da 

cooperativa e, também, a sua moeda de apresentação. 

(b) Transações e saldos 

As operações com moedas estrangeiras são convertidas para a moeda funcional, utilizando as 

taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens são 

“remensurados”. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e 

da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes a ativos e passivos 

monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado do 

exercício como receita e/ou despesa financeira.
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2.3 Ativos e passivos financeiros 

 2.3.1. Classificação 

A Cooperativa classifica seus instrumentos financeiros com base no propósito, finalidade e 

características pelos quais foram adquiridos mensurando inicialmente pelo valor justo. 

Subsequentemente os ativos financeiros são classificados entre custo amortizado, valor justo por 

meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado.  

Os ativos financeiros são apresentados como ativo circulante, exceto aqueles com prazo de 

vencimento superior a 12 meses após a data do balanço. 

 2.3.2. Reconhecimento e Mensuração 

O reconhecimento de um ativo financeiro ocorre na data em que a cooperativa se torna parte 

das disposições contratuais do instrumento. Os investimentos são, inicialmente, reconhecidos 

pelo valor justo, com exceção das contas a receber que são reconhecidas pelo preço de 

transação, somados os custos de transação que sejam diretamente atribuíveis a aquisição ou a 

emissão do ativo ou passivo financeiro.  Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de 

receber fluxos de caixa dos investimentos tenham sido realizados ou tenham sido transferidos; 

neste último caso, desde que a cooperativa tenha transferido, significativamente, todos os riscos 

e os benefícios da propriedade.  Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do 

resultado são, subsequentemente, contabilizados pelo valor justo. Os empréstimos e recebíveis 

são contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de juros. Os ganhos 

ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor 

justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em “Outras receitas 

(despesas), líquidas” no período em que ocorrem. Os valores justos dos ativos e passivos com 

cotação pública são baseados nos preços de negociação na data de fechamento, se um ativo 

financeiro não possuir mercado ativo, a empresa estabelece o valor justo por meio de técnicas de 

avaliação. Essas técnicas incluem o uso de operações recentes contratadas com terceiros, 

referência a outros instrumentos que são substancialmente similares, análise de fluxos de 

caixadescontados e modelos de precificação que fazem o maior uso possível de informações 

geradas pelo mercado e contam o mínimo possível com informações geradas pela Administração 

da própria cooperativa. 

 2.3.3. Impairment de ativos financeiros 

A Cooperativa avalia na data de cada balanço se há evidência objetiva de que o ativo financeiro 

ou o grupo de ativos financeiros está registrado por um valor superior ao seu valor recuperável. 

Um ativo ou grupo de ativos financeiros está deteriorado e as perdas por impairment são 

reconhecidas somente se há evidência objetiva de impairment como resultado de um ou mais 

eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos (um “evento de perda”) e aquele 

evento (ou  eventos)  de  perda  tem  um impacto  nos  fluxos  de  caixa  futuros  estimados  do  

ativo  financeiro  ou  grupo  de  ativos  financeiros  que  pode  ser  estimado  de maneira 
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confiável. Os critérios que a cooperativa usa para determinar se há evidência objetiva de uma 

perda por impairment incluem: (i) dificuldade financeira relevante do emissor ou devedor; (ii) 

uma quebra de contrato, como inadimplência ou mora no pagamento dos juros ou principal; (iii) 

o desaparecimento de um mercado ativo para aquele ativo financeiro devido às dificuldades 

financeiras; ou (iv) dados observáveis indicando que há uma redução mensurável nos futuros 

fluxos de caixa estimados a partir de uma carteira de ativos financeiros desde o reconhecimento 

inicial daqueles ativos, embora a diminuição não possa ainda ser identificada com os ativos 

financeiros individuais na carteira, incluindo:  Mudanças adversas na situação do pagamento dos 

tomadores de empréstimo na carteira; Condições econômicas nacionais ou locais que se 

correlacionam com as inadimplências sobre os ativos na carteira. O montante da perda por 

impairment é mensurada como a diferença entre o valor contábil dos ativos e o valor presente 

dos fluxos de caixa futuros estimados (excluindo os prejuízos de crédito futuro que não foram 

incorridos) descontados à taxa de juros em vigor original dos ativos financeiros. O valor contábil 

do ativo é reduzido e o valor do prejuízo é reconhecido na demonstração do resultado.  Se, num 

período subsequente, o valor da perda por impairment diminuir e a diminuição puder ser 

relacionada objetivamente com um evento que ocorreu após o impairment ser reconhecido 

(como uma melhoria na classificação de crédito do devedor), a reversão da perda por impairment 

reconhecida anteriormente será reconhecida na demonstração do resultado. 

 2.3.4. Passivos financeiros 

Os passivos financeiros da Cooperativa incluem contas a pagar a fornecedores, obrigações com 

cooperados e outras contas a pagar. Após reconhecimento inicial, ganhos e perdas são 

reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa dos passivos, bem como 

durante o processo de amortização pelo método da taxa de juros efetivos. 

(i) Instrumentos financeiros derivativos 

Derivativos são mensurados pelo valor justo, com as variações do valor justo lançadas contra o 

resultado, exceto quando o derivativo for designado como hedge accounting. 

A Cooperativa documenta, no início da operação, a relação entre os instrumentos de hedge e os 

itens protegidos por hedge, com o objetivo da gestão de risco e a estratégia para a realização de 

operações de hedge. 

Em 31 de dezembro de 2020, não havia operações em aberto envolvendo instrumentos 

financeiros derivativos. 

3. Aplicação de julgamentos e práticas contábeis críticas na elaboração das demonstrações 

financeiras 

O processo de elaboração das demonstrações financeiras envolve a utilização de estimativas. A 

determinação dessas estimativas levou em consideração experiências de eventos passados e 

correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, opiniões formais de especialistas, quando 
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aplicável, e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e 

premissas incluem: 

(a) Realização e obsolescência dos estoques: as premissas utilizadas estão descritas na Nota 4 (e). 

(b) Análise do risco de crédito para determinação da perda esperada de crédito de liquidação 

duvidosa: as premissas utilizadas estão descritas na Nota 4 (d). 

(c ) Cooperativa como extensão das atividades de seus cooperados: A administração da 

cooperativa entende que os atos cooperativos (negócios praticados entre a cooperativa e os 

cooperados)  constituem atividades que interligam os cooperados ao mercado e que, portanto, 

são tratadas como uma continuidade das atividades praticadas por cada um de seus cooperados. 

Assim, com base nessa interpretação, a Cooperativa valoriza os seus estoques de commodities 

com base no valor realizável líquido, o qual representa a melhor estimativa de preço a ser obtida 

na venda.  

(d) Análise dos demais riscos para determinação de provisões, inclusive contingências. Provisões 

são constituídas para todas as contingências para as quais seja provável uma saída de recursos 

para sua liquidação. A avaliação da probabilidade de perdas inclui a avaliação de evidências 

disponíveis, a hierarquia das Leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos 

tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação de advogados 

externos e de especialistas, quando aplicável. 

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes 

dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de 

estimativa. Essas estimativas e premissas são revisadas periodicamente. 

4. Principais práticas contábeis 

As principais práticas contábeis adotadas pela Cooperativa nessas demonstrações financeiras 

estão descritas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios 

apresentados, salvo quando indicado de outra forma: 

a) Apuração das sobras ou perdas 

(i) Ingressos e dispêndios operacionais 

Os ingressos e dispêndios são apropriados obedecendo ao regime de competência. Os 

ingressos com venda de produtos representam o valor justo recebido ou a receber pelo curso 

normal das atividades da Cooperativa. Os ingressos com venda de produtos são reconhecidas: 

(i) quando o valor dos produtos vendidos é mensurável de forma confiável; (ii) os custos 

incorridos ou que serão incorridos em respeito à transação podem ser mensurados de 

maneira confiável;(iii) é provável que os benefícios econômicos serão recebidos pela 

Cooperativa; e (iv) no momento da entrega e aceite pelo cliente dos produtos vendidos, ou 

seja, quando os riscos e benefícios foram integralmente transferidos ao cliente.  

(ii) Ingressos e dispêndios financeiros  
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Os ingressos e dispêndios financeiros são reconhecidos conforme o prazo decorrido pelo 

regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. 

b) Caixa e equivalentes de caixa 

Representado por numerários em caixa, saldos em banco conta movimento e aplicações 

financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias das datas de transações e com risco 

insignificante de mudança de seu valor de mercado, sendo o ganho ou perda registrado no 

resultado do exercício respeitando a competência. As aplicações financeiras incluídas nos 

equivalentes de caixa, em sua maioria, são classificadas na categoria de ativos financeiros ao 

valor justo por meio do resultado. 

c) Contas a receber e débitos e créditos com cooperados 

São demonstrados pelos valores nominais das notas fiscais, segregados por natureza das 

respectivas transações, sendo que os encargos, quando devidos ou cobrados nas contas ativas 

e passivas, foram reconhecidos como dispêndio ou ingresso financeiro do exercício pelo 

regime de competência e ajustadas a valor presente, quando aplicável. 

As contas a receber são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 

mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a 

perda esperada para créditos de liquidação duvidosa (impairment) e ajuste a valor presente, 

quando aplicável. Na prática são normalmente reconhecidas ao valor faturado, ajustado pela 

provisão para impairment e ajuste a valor presente, se necessário. 

d) Perdas esperadas de crédito de liquidação duvidosa 

Constituída em valor julgado suficiente pela Administração da Cooperativa, com base na 

avaliação individual de cada devedor, para cobrir prováveis perdas na realização dos valores a 

receber de clientes e cooperados, principalmente sobre os valores em processo de execução 

judicial. A administração da Cooperativa e a assessoria jurídica não têm a expectativa de 

outras perdas significativas. 

e) Estoques 

Os estoques são demonstrados ao custo ou ao valor líquido de realização, dos dois o menor. O 

custo é determinado pelo método de avaliação de estoque “custo médio” e o valor líquido de 

realização corresponde ao preço de venda estimado menos custos para concluir e vender. As 

provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando 

consideradas necessárias pela Administração da Cooperativa. 

f) Investimentos 

Representados por participações societárias no sistema cooperativista e em propriedades 

para investimentos mensurados ao custo de aquisição, na data do balanço e deduzidos de 

provisão para fazer face às eventuais perdas, quando aplicável. 

g) Imobilizado 
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Demonstrado pelo custo histórico de aquisição, menos depreciação acumulada e quaisquer 

perdas não recuperáveis. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários 

para que o item especifico tenha o uso pretendido. A Cooperativa inclui no valor contábil de 

um item do imobilizado o custo de peças de reposição somente quando for provável que este 

custo proporcionará futuros benefícios econômico. O valor contábil das peças substituídas é 

baixado. Todos os outros reparos e manutenções são contabilizados como despesas do 

exercício, quando incorridos. A depreciação está calculada e contabilizada pelo método linear, 

com base nas taxas societárias de acordo com as vidas úteis dos bens. Os ganhos e as perdas 

em alienações são determinados pela comparação do valor de venda com o valor contábil e 

são reconhecidos em “Outros ingressos (dispêndios) operacionais” na demonstração do 

resultado. A Cooperativa não possui bens do ativo imobilizado que espera abandonar ou 

alienar e que exigiriam a constituição de provisão para obrigações por descontinuação de 

ativos.  

h) Empréstimos e financiamento 

Registrado pelo valor de captação e atualizados pelos encargos contratuais incorridos até a 

data do balanço as taxas contratadas e peculiares a atividade, atendendo ao regime de 

competência. Composto predominantemente por captação de recursos na modalidade de 

crédito rural com vencimentos no circulante e no não circulante, para aquisição de produtos 

agrícolas, máquinas e equipamentos e para repasse aos cooperados na forma de 

financiamentos. 

i) Fornecedores e obrigações com cooperados 

São obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso 

normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido 

no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo 

não circulante. 

j) Imposto de renda e contribuição social 

Calculados com base no resultado tributável das operações geradas com terceiros, às 

alíquotas estabelecidas para o imposto de renda e para a contribuição social sobre o lucro 

líquido, nos termos da legislação fiscal vigente. Sobre o resultado decorrente da operação com 

cooperados não há incidência desses tributos. 

k) Demais ativos e passivos 

Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos 

futuros serão gerados em favor da Cooperativa e se seu custo ou valor puder ser mensurado 

com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Cooperativa possui uma 

obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que 

umrecurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. As provisões são registradas 

tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. Estão demonstrados por seus 
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valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes 

rendimentos, encargos e atualizações monetárias incorridas até a data do balanço e, no caso 

dos ativos, retificados por provisão para perdas quando necessário. 

l) Segregação entre circulante e não circulante 

Os ativos e passivos são classificados como circulante quando sua realização ou liquidação é 

provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não 

circulantes. 

m) Ajuste a valor presente de ativos e passivos 

Quando aplicável, os ativos e passivos não circulantes e os circulantes, quando o efeito é 

considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto, são 

ajustados pelo valor presente. O ajuste a valor presente é calculado levando em consideração 

os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos 

respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nos ingressos, dispêndios e 

custos associados a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-los 

em conformidade com o regime de competência dos exercícios. Posteriormente, esses juros 

são realocados nas linhas de dispêndios e ingressos financeiros no resultado por meio da 

utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa. As taxas de juros 

implícitas aplicadas foram determinadas com base em premissas e são consideradas 

estimativas contábeis. 

n) Ativos e passivos contingentes 

O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingências ativas e passivas são 

efetuados da seguinte forma: Ativos contingentes não são reconhecidos contabilmente, 

exceto quando a Administração da Cooperativa possui total controle da situação ou quando 

há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis, sobre as quais não cabem mais recursos. 

Passivos contingentes são reconhecidos contabilmente levando em conta a opinião da 

assessoria jurídica, a natureza das demandas, a similaridade com outros processos, a 

complexidade no posicionamento de tribunais, entre outras análises da Administração da 

Cooperativa, sempre que as perdas forem avaliadas como prováveis, o que ocasionaria uma 

saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os montantes envolvidos forem 

mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classificados como perdas 

possíveis são divulgados em notas explicativas e os passivos contingentes classificados como 

perdas remotas não requerem provisão e nem divulgação nas demonstrações financeiras. 

A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores 

significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às 

imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Cooperativa revisa suas estimativas 

e premissas em período não superior a um ano. 
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o) Capital social 

As cotas do capital social de cada cooperado são classificadas no patrimônio líquido. No caso 

de demissão, os cooperados têm seu capital social devolvido conforme o Estatuto Social e a 

legislação vigente. 

p) Benefícios a empregados 

Os benefícios concedidos a empregados e administradores da Cooperativa incluem, em adição 

a remuneração fixa (salários, contribuições para a seguridade social (INSS), férias, 13º salário e 

outros). 

q) Demonstrações dos fluxos de caixa 

As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto e estão 

apresentadas de acordo com o estabelecido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 

(CPC). 

 

 

5. Caixa e equivalentes de caixa 

 

Descrição 
 

2020 
 

2019 

Caixa e bancos conta movimento 
 

12.530.783  5.411.543 

Aplicações financeiras de liquidez 
 

8.259.929  2.341.338 

Total 
 

20.790.712  7.752.881 

 

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de 

curto prazo e não para investimento ou outros fins, sendo que a Cooperativa considera 

equivalente de caixa uma aplicação financeira de conversibilidade imediata em um montante 

conhecido de caixa e estando sujeita a um insignificante risco de mudança de valor. 

As aplicações em operação compromissada é remunerada à taxa média da variação do CDI, e 

podem ser resgatados de acordo com a necessidade de recursos da Cooperativa. 
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6. Contas a receber  

 

  2020  2019 

    
Não 

   
Não 

Descrição 
 

Circulante 
 

circulante 
 

Circulante 
 

circulante 

Contas a receber 
 

23.265.978  3.696.968  7.605.890  4.101.904 

(-) Perdas esperadas de créditos 

de liquidação duvidosa (i) 
 

-  (3.696.968)  (149.380)  (3.965.886) 

Total 
 

23.265.978  -  7.456.510  136.018 

 

Representado por saldos a receber referentes à venda de mercadorias. 

(i) Calculada com base na análise dos riscos de crédito que contempla a situação individual dos 

cooperados e clientes, as garantias reais que suportam tais créditos e a avaliação dos 

assessores jurídicos. As análises são realizadas periodicamente e as perdas esperadas estão 

registradas como perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa. A estimativa 

elaborada pela administração da Cooperativa é considerada suficiente para cobrir eventuais 

perdas futuras de contas a receber. 

A Cooperativa avaliou o ajuste a valor presente do saldo de contas a receber em 31 de 

dezembro de 2020, e concluiu que os valores não geram ajustes materiais a valor presente nas 

demonstrações financeiras. 

A composição dos saldos de contas a receber de clientes por vencimento é o seguinte: 

 

Período  2020  2019 

Valores a vencer:     

Até 30 dias  4.988.013  1.036.528 

De 31 a 60 dias  1.087.156  138.413 

De 61 a 90 dias  2.501.579  722.672 
 

Continua...
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...continuação. 

 

Período  2020  2019 

De 91 a 120 dias  4.224.397  4.006.798 

De 121 a 180 dias  8.945.254  821.420 

Acima de 181 dias  777.439  136.018 

Valores vencidos:     

Até 30 dias  270.270  264.043 

De 31 a 60 dias  269.281  1.582 

De 61 a 90 dias  3.655  27.875 

De 91 a 120 dias  1.191  26.785 

De 121 a 180 dias  4.498  5.310 

Acima de 181 dias  193.245  405.084 

Total  23.265.978  7.592.528 

 

7. Estoques  

 

Descrição 
 

2020 
 

2019 

Mercadorias para revenda 
 

25.600.597  23.693.527 

Produtos agrícolas -Milho  318.859                          -    

Matérias-primas (lenha)  317.392  165.192 

Mercadorias em poder de terceiros 
 

                        -     276.489 

Total 
 

26.236.848  24.135.208 

 

            Representado substancialmente por defensivos agrícolas. 

A Administração da Cooperativa não considerou a necessidade de registro de estimativa para 

perda de estoques de baixa rotatividade ou obsoletos. 
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8. Estoques de cooperados em depósito 

Descrição 
 

2020 
 

2019 

Mercadorias de cooperados em poder da cooperativa (i) 
 

21.677.105  5.511.313 

Commodities contabilizadas a valor justo (ii) 
 

4.405.097  - 

Total 
 

26.082.202  5.511.313 

 

Conforme determina a NBC ITG 2004 – Entidade Cooperativa, a Cooperativa passou a registrar 

contabilmente os estoques recebidos de seus cooperados para depósito (apenas com a finalidade 

demonstrativa no ativo e no passivo das demonstrações financeiras). 

(i) Refere-se a mercadorias (defensivos) já faturados aos cooperados os quais as mantiveram 

armazenadas na Cooperativa para retirada futura. Este saldo de estoque está registrado em 

contrapartida da conta de estoque de cooperados em depósito no passivo circulante - nota 

explicativa 8.  

(ii) Referente a estoque de commodities (milho) recebidos de cooperados para depósito e que 

ainda não foram adquiridos pela cooperativa, estando em contrapartida o passivo circulante – 

nota explicativa 8. Os estoques e a correspondente contas a pagar, são mensurados com base 

na melhor estimativa de preço de mercado na data de apresentação das demonstrações 

financeiras. 

Em 31 de dezembro de 2020, os produtos agrícolas de cooperados depositados nos armazéns da 

Cooperativa e as correspondentes contas a pagar totalizam R$ 4.405.097, referente a 62.044 

sacas de 60 quilogramas. 

A Cooperativa é responsável pela guarda dos estoques, sendo os serviços prestados remunerados 

pela taxa de armazenagem. 

9. Impostos e contribuições a recuperar  

Descrição 
 

2020 
 

2019 

ICMS 
 

1.019.498  1.153.310 

PIS 
 

104.202               61.370  

COFINS  475.301  282.695 

IRPJ  17.489  73.820 

INSS  11.061                          -    

CSLL 
 

               2.253   3.692 

Total 
 

1.629.804  1.574.887 
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Refere-se substancialmente a créditos tributários nas operações de aquisição de produtos, 

mercadorias e serviços necessários ao desenvolvimento das atividades operacionais.  

A Administração Cooperativa avaliou a realização de tais créditos e concluiu não haver 

necessidade em constituir estimativa para perdas relativas a esses créditos. 

 

10. Imobilizado 

 

 

a. Composição do saldo 
  

  
Taxas de 

      

  
 depre- 

 
2020 

 
2019 

  
ciação 

  
Depreciação 

   
Descrição 

 
anual 

 
Custo  acumulada Líquido 

 
Líquido 

Terrenos 
 

- 
 

560.513 - 560.513  310.513 

Edificações e benfeitorias 
 

2% 
 

9.973.204 (1.669.518) 8.303.686  8.368.678 

Instalações 
 

10% 
 

1.773.888 (881.897) 891.991  1.056.403 

Máquinas e equipamentos  3 a 25%  9.926.743 (3.704.347) 6.222.396  6.634.503 

Veículos  10 a 20%  1.677.943 (625.713) 1.052.230  981.447 

Móveis e utensílios  10 a 25%  143.142 (14.035) 129.107  113.606 

Equip. de informática  10 a 20%  82.510 (87.775) (5.265)  (17.841) 

Acessórios 
 

10 a 25% 
 

6.108 (3.326) 2.782  3.463 

Construções em andamento - 
 

6.875.515 - 6.875.515  - 

Total 
   

31.019.566 (6.986.611) 24.032.955  17.450.772 
 

 

 

A Administração da Cooperativa revisou o valor residual e a vida útil-econômica remanescente 

dos bens do ativo imobilizado e não foram identificadas modificações relevantes nas estimativas 

anteriormente determinadas. A Cooperativa Também realizou o teste de "impairment" que 

concluiu não haver necessidade de constituir estimativa de perda para os seus ativos.    
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b. Movimentação do custo 

 

Descrição 
 

2019 
 

Adições 
 

Baixas  Transf.  2020 

Terrenos 
 

310.513  250.000  -  -  560.513 

Edificações e benfeitorias 
 

9.863.671  -  (20.000)  129.533  9.973.204 

Instalações 
 

1.783.039  -  (9.151)  -  1.773.888 

Máquinas e equipamentos 
 

9.844.713  114.666  (32.636)  -  9.926.743 

Veículos  1.520.407  395.179  (237.643)  -  1.677.943 

Móveis e utensílios  128.006  29.393  (14.257)  -  143.142 

Equip. de informática 
 

58.246  26.506  (2.242)  -  82.510 

Acessórios  8.920  -  (2.812)  -  6.108 

Construções em andamento 
 

-  7.005.048  -  (129.533)  6.875.515 

Total 
 

23.517.515  7.820.792  (318.741)  -  31.019.566 

 

 

 

 

c. Movimentação da depreciação acumulada 

 

Descrição 
 

2019 
 

Adições 
 

Baixas  2020 

Edificações e benfeitorias 
 

(1.494.993)  (194.525)  20.000  (1.669.518) 

Instalações 
 

(726.636)  (164.412)  9.151  (881.897) 

Máquinas e equipamentos 
 

(3.210.210)  (526.773)  32.636  (3.704.347) 

Veículos 
 

(538.960)  (275.439)  188.686  (625.713) 

Móveis e utensílios  (14.400)  (13.892)  14.257  (14.035) 

Equipamentos de informática  (76.087)  (13.930)  2.242  (87.775) 

Acessórios 
 

(5.457)  (681)  2.812  (3.326) 

Total 
 

(6.066.743)  (1.189.652)  269.784  (6.986.611) 
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11. Empréstimos e financiamentos 

A composição dos empréstimos e financiamentos por modalidade é representada da seguinte 

forma: 

 

  

Encargos  

 

Último 

    Finalidade 

 

Financeiros 

 

vencimento 

 

2020 

 

2019 

Credito Rural (i) 7% a.a. 

 

18.06.2020 

 

-  4.116.689 

Credito Rural (i) 8% a.a. 

 

15.07.2022 

 

-  818.060 

Credito Rural (i) 4,5% a.a. 

 

19.11.2021 

 

6.014.690  - 

Credito Rural (i) 4,4% a.a. 

 

10.12.2021 

 

6.005.745  - 

Crédito Rural (i) 6% a.a. 

 

02.04.2021 

 

2.601.418  - 

BNDES (ii) 8,5% a.a. 

 

17.03.2025 

 

4.361.628  5.209.646 

Giro (ii) 2.10% a.a + CDI  17.03.2025  7.113.256  - 

Corretagem 

 

- 

 

- 

 

-  4.961 

Vendor (iii) 8,01 % a.a  07.06.2021  4.805.442  - 

      30.902.179  10.149.356 

  Circulante  21.453.169  5.262.611 

  Não circulante  9.449.010  4.886.745 

 

(i) Correspondente a recursos obtidos de instituições financeiras para o pagamento de 

fornecedores de insumos agrícolas, máquinas e equipamentos e para repasse aos cooperados 

na forma de financiamentos. 

 

(ii)  Refere-se a recursos obtidos cuja finalidade é a aquisição de equipamentos. 

 
 

(iii)  Representado pelas obrigações a liquidar junto às instituições financeiras em detrimento de 

cessão de créditos dos fornecedores da cooperativa para essas instituições. 

 

Os financiamentos contratados são garantidos, em sua totalidade, por avais de seus diretores. 

Determinadas modalidades estão garantidas por bens do ativo imobilizado e penhor mercantil. 

Os encargos contratuais são os normais de mercado para as modalidades específicas. 
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12. Fornecedores  

Descrição 
 

2020   2019 

Fornecedores  14.974.337  7.592.879 

 

Refere-se principalmente aos valores a pagar aos fornecedores de insumos agrícolas (defensivos, 

fertilizantes) e produtos agropecuários disponibilizados nas lojas para revenda. 

A Cooperativa avaliou o ajuste a valor presente do saldo de fornecedores em 31 de dezembro de 

2020, e concluiu que os valores não geram ajustes materiais a valor presente nas demonstrações 

financeiras. 

A composição dos saldos de fornecedores por vencimento é o seguinte: 

 

Período  2020  2019 

Valores vencidos:     

Até 30 dias  123.781  - 

Valores a vencer:     

Até 30 dias  5.739.925  3.020.600 

De 31 a 60 dias  1.270.257  644.913 

De 61 a 90 dias  4.471.090  2.621.871 

De 91 a 120 dias  193.000  - 

De 121 a 180 dias  2.513.250  1.011.255 

Acima de 180 dias  663.034  294.240 

Total  14.974.337  7.592.879 

13. Obrigações com cooperados 

Descrição 
 

2020  2019 
 

Adiantamentos de cooperados 
 

33.101  157.960  

Sobras a distribuir 
 

22.531  -  

Devolução de capital a pagar  333.434  118.573  

Provisão para perdas – adiantamentos  (7.819)  -  

Total 
 

381.247  276.533  

 A Cooperativa avaliou o ajuste a valor presente do saldo de obrigações com cooperados em 31 de 

dezembro de 2020, e concluiu que os valores não geram ajustes materiais a valor presente nas 

demonstrações financeiras. 
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14. Venda para entrega futura 

 

Descrição 
 

2020  2019 
 

Venda para entrega futura (i) 
 

12.571.235  12.863.110  

 

Representado substancialmente por defensivos agrícolas. 

(i) As vendas para entrega futura referem-se a produtos faturados à cooperados que serão 

entregues em data futura, conforme sua solicitação, e tem contrapartida em contas a receber. 

15. Passivos contingentes  

A Cooperativa no desenvolvimento normal de suas operações está sujeita a certos riscos, 

representados por eventuais processos tributários, reclamações trabalhistas e cíveis. De acordo 

com as legislações vigentes, as operações da Cooperativa estão sujeitas a revisões pelas 

autoridades fiscais em períodos prescricionais diferentes (em geral cinco anos) para os diversos 

impostos e contribuições federais, estaduais e municipais. 

A assessoria jurídica e a administração da Cooperativa não identificaram eventos passados que se 

caracterizassem por uma contingência ou riscos relevantes do qual seja provável ou possível que 

um recurso econômico seja requerido para provisioná-lo ou liquidá-lo. 

16. Capital social  

O capital social é formado por cotas partes distribuídas entre os cooperados. De acordo com o 

Estatuto Social, cada cooperado tem direito a um só voto, independentemente do número de 

suas cotas partes.  

17. Destinação legais e estatutárias das sobras  

De acordo com o Estatuto Social da Cooperativa e a Lei 5.764/1971, a sobra líquida terá a 

seguinte destinação: 

 10% para a Reserva Legal, destinada a reparar perdas e atender ao desenvolvimento das 

atividades da Cooperativa.  

 5% para Reserva de Assistência Técnica, Educacional e Social – RATES, destinada à prestação 

de assistência aos cooperados, familiares e empregados da Cooperativa, nos termos de 

regulamentação própria, sendo indivisível nos casos de dissolução e liquidação da 

Cooperativa; 

 40% para o Fundo Estatutário de Ampliação e Modernização; cujo o objetivo é ampliar   as 

dependências da cooperativa e a manter sempre atualizada em relação ao mercado. 

 além dessas reservas outras poderão ser constituídas com fins de duração específicos em 

Assembleia Geral dos cooperados. 
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18. Sobras à disposição da AGO 

As sobras apuradas após a constituição das reservas legais e estatutárias, ficam à disposição da 

Assembleia Geral Ordinária (AGO) para deliberação quanto a sua destinação, e são assim 

demonstradas: 

 

Descrição  2020  2019 

Sobra líquida do exercício  9.440.439  5.696.157 

Utilização da RATES  405.619  643.083 

Amortização de prejuízo com Reserva legal  -  1.773.148 

Constituições das reservas legais e destinações estatutárias:     

Reserva legal - 10%  (944.044)  (811.239) 

RATES - 5%  (472.022)  (405.619) 

Reserva para expansão - 40%  (3.209.749)  (2.758.212) 

Sobras à disposição da AGO  5.220.243  4.137.318 

 

De acordo com a legislação que rege as sociedades cooperativas, Lei 5.764/1971, e o Estatuto 

Social, as sobras à disposição da AGO podem ser capitalizadas ou distribuídas aos cooperados de 

acordo com a utilização dos serviços da Cooperativa ou, ainda, incorporadas em reservas 

conforme deliberação dos cooperados na AGO. 

 

19. Ingresso operacional líquido 

 

Descrição  2020  2019 

Ingresso operacional bruto 
    

Vendas para cooperados  197.587.267  113.947.341 

Vendas para Terceiros  4.538.372  1.610.815 

Prestação de serviços para cooperados  7.337.290  6.286.434 

  209.462.929  121.844.590 

(-) Deduções dos ingressos operacionais     

Impostos incidentes sobre as vendas   (69.873)  (68.342) 

Devoluções e abatimentos   (1.911.212)  (1.894.677) 

  (1.981.085)  (1.963.019) 

Ingresso operacional líquido  207.481.844  119.881.571 
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20. Dispêndios com pessoal 

Descrição  2020  2019 

Salários e honorários  (3.388.187)  (2.857.837) 

Encargos sociais  (1.464.169)  (1.229.315) 

Férias, 13° salário e indenizações  (775.524)  (621.539) 

Vale alimentação  (223.750)  (180.395) 

Prêmios e gratificações  (177.054)  (190.039) 

Convênio médico/seguro de vida  (163.522)  (132.687) 

Outros  (265.212)  (241.227) 

Total  (6.457.418)  (5.453.039) 

 

21. Dispêndios administrativos e gerais 

Descrição  2020  2019 

Prestadores de serviços  (1.417.841)  (1.423.025) 

Manutenção e conservação  (832.496)  (745.990) 

Depreciação e amortização  (1.116.241)  (963.341) 

Materiais de expediente e limpeza  (136.873)  (101.160) 

Seguros  (194.869)  (159.539) 

Comunicações  (66.366)  (77.228) 

Água e energia elétrica  (17.604)  (26.705) 

Aluguéis e arrendamento  (79.846)  (77.068) 

Outros  (565.406)  (706.505) 

Total  (4.427.542)  (4.280.561) 

22. Resultado financeiro líquido 

Descrição  2020  2019 

Ingressos financeiros:     

Juros ativos  80.280  180.425 

Descontos obtidos  1.174.845  684.465 

Rendimentos de aplicações financeiras  78.984  336.598 

Resultado com instrumentos financeiros derivativos  (161.802)  (485.389) 

  1.172.307  716.099 

Continua... 
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Descrição  2020  2019 

Dispêndios financeiros:     

Juros passivos  (1.179.013)  (1.510.069) 

Descontos concedidos  (457.737)  (507.649) 

Despesas bancárias  (99.988)  (102.514) 

  (1.736.738)  (2.120.232) 

Total  (564.431)  (1.404.133) 

 

23. Benefícios a empregados 

A Cooperativa provê a seus empregados benefícios de auxílio educação, vale alimentação, 
assistência médica, enquanto permanecem com vínculo empregatício. Estes benefícios são 
registrados como despesas, quando incorridas. A Cooperativa não possui benefícios de longo 
prazo ou benefícios pós-emprego com seus empregados. 

 

24. Partes relacionadas 

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que tem autoridade e responsabilidade de 

planejar, dirigir, controlar e fiscalizar as atividades da Cooperativa (Diretoria, Conselhos de 

Administração e Fiscal), inclusive executivos. 

As operações com as partes relacionadas são realizadas no contexto normal das atividades 

operacionais da Cooperativa, e apresentam os seguintes saldos em 31 de dezembro de 2020 e 

2019: 

 

  a) Partes relacionadas – membros da administração 

A estrutura de governança corporativa da Cooperativa compreende a Diretoria, cujas atribuições, 

poderes e funcionamento são definidos no Estatuto da Cooperativa. Os diretores são os 

representantes legais da Cooperativa, responsáveis, principalmente, pela sua administração e 

pelo desenvolvimento das políticas e diretrizes gerais. São eleitos pela Assembleia Geral 

Ordinária, com mandato de 2 anos para o Conselho de Administração, com obrigatoriedade de 

troca de 1/3 de seus membros.  Para o Conselho Fiscal o mandato é de 1 ano com 

obrigatoriedade de troca de 2/3 dos seus membros. 
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Saldos em 31/12/2020 

  

Pagas em 

 

Conselho da 

 

Conselho 

  Natureza da operação 

 

2020 

 

Administração 

 

Fiscal 

 

Total 

Honorários da diretoria 

 

119.760  -  -  119.760 

Contas a receber 

 

-  226.878  50.830  277.708 

Capital social 

 

-  1.094.184  140.483  1.234.667 

Grãos depositado (em sacas) 

 

-  455  651  1.106 

 

         

        

   

Saldos em 31/12/2019 

  

Pagas em 

 

Conselho da 

 

Conselho 

  Natureza da operação 

 

2019 

 

Administração 

 

Fiscal 

 

Total 

Honorários da diretoria 

 

119.760  -  -  119.760 

Contas a receber 

 

-  79.493  463.822  543.315 

Capital social 

 

-  1.797.206  278.003  2.075.209 

Grãos depositado (em sacas) 

 

-  21.468  -  21.468 

 

25. Gerenciamento de riscos 

A Cooperativa apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumentos 

financeiros: 

 Risco de crédito; 

 Risco de liquidez; 

 Risco de mercado; e 

 Risco operacional. 

Essa nota apresenta informações sobre a exposição da Cooperativa a cada um dos riscos 

supramencionados, os objetivos da Cooperativa, políticas e processos para a mensuração e 

gerenciamento de risco. 

Risco de crédito: É o risco de prejuízo financeiro da Cooperativa caso um cooperado/terceiro ou 

contraparte em um instrumento financeiro falhe em cumprir com suas obrigações contratuais, 

que surgem principalmente dos recebíveis da Cooperativa. 

Não há histórico de perdas significativas e de riscos excessivos em valores a receber. 

Risco de liquidez: É o risco em que a Cooperativa irá encontrar dificuldades em cumprir com as 

obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos à vista 

ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Cooperativa na Administração de liquidez é de 

garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas 
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obrigações a vencer, sob condições normais, sem causar perdas a terceiros ou com risco de 

prejudicar a reputação da Cooperativa. 

A Cooperativa utiliza de sistemas de informação e ferramentas de gestão que propiciam a 

condição de monitoramento de exigências de fluxo de caixa e da otimização de seu retorno de 

caixa em investimentos. A Cooperativa tem como política operar com alta liquidez para garantir o 

cumprimento de obrigações operacionais e financeiras pelo menos por um ciclo operacional, isto 

inclui o impacto potencial de circunstâncias extremas que não podem ser razoavelmente 

previstas, como desastres naturais e movimentos cíclicos do mercado de commodities. 

Risco de mercado: É o risco que alterações nos preços de mercado, tais como as taxas de câmbio 

e taxas de juros e preço das commodities. O objetivo do gerenciamento de risco de mercado é 

gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercados, dentro de parâmetros aceitáveis, e ao 

mesmo tempo otimizar o retorno. 

Risco de moeda 

A Cooperativa está pouco sujeita ao risco de moeda (dólar norte americano) em suas transações 

diretas. 

Risco de taxa de juros 

A Cooperativa busca obter as taxas de juros de suas operações de aplicações financeiras atreladas 

ao Certificado de Depósito Interbancários – CDI, criando um hedge natural para as obrigações. 

Risco operacional: É o risco de perdas diretas ou indiretas decorrentes de uma variedade de 

causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestrutura da Cooperativa e de fatores 

externos, exceto riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências 

legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento. 

Gestão de capital: A política da Cooperativa é manter uma sólida base de capital para manter a 

confiança dos seus credores e do mercado, além de manter o desenvolvimento futuro do 

negócio. 

26. Cobertura de seguros 

A Administração da Cooperativa mantém cobertura de seguros contra incêndio e riscos diversos 

para bens do imobilizado e dos estoques, por valores considerados suficientes para cobrir 

eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade.  
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27. Demonstrativos de sobras, lucros, perdas ou prejuízos de atos cooperativos e não cooperativos 

Atendendo ao disposto no artigo 85, da Lei 5.764/1971 e ITG 2004 – Entidade Cooperativa, segue as demonstrações de sobras, lucros, perdas ou 

prejuízos para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 de atos cooperativos e atos não cooperativos. Os critérios e alocações 

dos valores nos atos cooperativos e não cooperativos são de responsabilidade da Administração da Cooperativa, e têm fundamento as 

respectivas transações: 

 
2020 

 

2019 

 
Atos 

 
Atos não 

   
Atos 

 
Atos não 

 
 

 

coope- 

rativos  

coope- 

rativos  
Total 

 

coope- 

rativos  

coope- 

rativos  
Total 

Ingresso/lucro operacional bruto 

           Ingresso de mercadorias 196.117.864  4.538.372  200.656.236  112.406.059  1.610.815  114.016.874 

Ingresso de serviços prestados 6.344.113  992.820  7.336.933  5.589.329  645.578  6.234.907 

Outros Ingressos 1.469.403  357  1.469.760  1.541.282  51.527  1.592.809 

 
203.931.380  5.531.549  209.462.929  119.536.670  2.307.920  121.844.590 

 Deduções do ingresso/lucro             

 Impostos incidentes sobre as vendas  (30.433)  (39.440)  (69.873)  (41.130)  (27.212)  (68.342) 

 Devoluções e abatimentos  (1.898.680)  (12.532)  (1.911.212)  (1.834.278)  (60.399)  (1.894.677) 

 

(1.929.113)  (51.972)  (1.981.085)  (1.875.408)  (87.611)  (1.963.019) 

Ingresso/lucro operacional líquido 202.002.267  5.479.577  207.481.844  117.661.262  2.220.309  119.881.571 

Dispêndios, custos com produtos e mercadorias 

vendidos e serviços prestados 

 

(182.106.399)  

 

(4.897.529)  

 

(187.003.928) 

 

 

(101.403.372) 

 

 

(1.878.651) 

 

 

(103.282.023) 

Sobra/lucro bruto 19.895.868  582.048  20.477.916  16.257.890  341.658  16.599.548 

 Continua... 
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2020 

 

2019 

 
Atos 

 
Atos não 

   
Atos 

 
Atos não 

 
 

 

coope- 

rativos  

coope- 

rativos  
Total 

 

coope- 

rativos  

coope- 

rativos  
Total 

(Dispêndios) ingressos operacionais            

Dispêndios com pessoal (6.240.959)  (216.459)  (6.457.418)  (5.309.160)  (143.879)  (5.453.039) 

Dispêndios administrativos e gerais (4.270.668)  (156.874)  (4.427.542)  (4.162.201)  (118.360)  (4.280.561) 

Dispêndios tributários  (76.525)  (4.126)  (80.651)  (33)  (108.755)  (108.788) 

Outros ingressos operacionais líquidos 478.677  13.888  492.565  336.822  6.308  343.130 

 (10.109.475)  (363.571)  (10.473.046)  (9.134.572)  (364.686)  (9.499.258) 

Sobra/lucro antes do resultado financeiro 9.786.393  218.477  10.004.870  7.123.318  (23.028)  7.100.290 

Resultado financeiro líquido 754.259  (1.318.690)  (564.431)  345.987  (1.750.120)  (1.404.133) 

Sobra/lucro antes da tributação 10.540.652  (1.100.213)  9.440.439  7.469.305  (1.773.148)  5.696.157 

Imposto de renda (i)                   -                     -                       -                       -                     -                       -    

Contribuição social (i)                   -                     -                       -                       -                     -                       -    

Sobra/lucro líquido do exercício 10.540.652  (1.100.213)  9.440.439  7.469.305  (1.773.148)  5.696.157 

 

A movimentação econômico-financeira decorrente de ato cooperativo é definida contabilmente como ingressos e dispêndios. Aquela originada do 

ato não cooperativo é definida como receitas, custos e despesas. 
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(i) O imposto de renda e a contribuição social correntes de operações com cooperados são isentos 

destes tributos. As operações com terceiros são tributadas pelas alíquotas vigentes de acordo com 

a legislação atual. 
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